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y Esse nome em uma machina de escrever è a maior
garantia que o pretendente a uma boa machina de es-
crever pode desejar.

O dacfylographoi usando uma dessas machinas, me-
lhora de posição, melhorando o seu trabalho. De facto. com
a "Remin^ton" obtem-se melhor qualidade de trabalho,
em menor espaço de tempo.

Quarenta annos de experiência na construcção dessas
machinas, garantem a supremacia inconfestave1 da Re-
mingfon, e preferindo-a economisa-se dinheiro, tempo
e aborrecimentos.
Facilitamos o p^amenfo e acceitamos outras machinas em pagamento parcial

Peçam CATÁLOGOS descri
p<ivos dos vários modelos ensn prstt
Rua S. Bento, 22 S. PffULO I
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BOLETIM REPUBLieaNO
Apresentação de candidatos á presidência e vice-presidência da Republica

Jtx%
ao Congresso Legislativo Federal

Devendo realisar-se a l.o de março vin-
douro as importantes eleições federaes oa-
ra presidente e vice-presidente daRepubli-
ca, no próximo quatriennio, e para reno-
vação do terço do Senado e composição da
Câmara dos Deputados, a Còmmissão Di-
rectora do Partido Repubhc no de S. lau-
lo, por seus membros abaixo assignados,
vem apresentar aos suffragios dos seus cor-
religionarios os .nomes dos candidatos, eu-
ja escolha obedeceu a consagradas normas.

Para a presidência e para a vice-presiden-
cia da Republica, a solenne-Convenção Na-
cional de 7 de junho do anno passado, com-
posta dos mais directos e, por tantos ou-
tros títulos, mais autorisados representantes»
da conectividade politiea brasileira, mai-
cou os nomes dos eminentes homens pu-
blicos srs. drs. F. de P. Rodrigues Alves e
Delphim Moreira. :>> ri :

Essas bem inspiradas e opportunas mdi-
cações, além de recahipem sobre notáveis
personalidades, com inestimáveis e reitera-
dos serviços ao paiz, innegavelmente con-
sultaram, no momento, as aspirações da
communhão nacional. #-

O egrégio sr. dr. Rodrigues Alves e ati-
gura veneranda que o Brasil inteiro conhe-
ce, como um dos seus mais notáveis esta-
distas e a quem, por vezes, tem visto na
primeira plana dos seus elevados posto9 de
responsabilidade politica e administractiva,
nomeadamente no próprio governo federal,
para cuja suprema direcçãò é, ?gora, de
novo e em boa hora chamado.

E' gerr) e significativa a confiança dos
brasileiros nesse glorioso pro-homem da
Republica, de tão acatado prestigio, que vai
além das nossas fronteira?.

Taes circumstancias tanto realçam essa
acertadissima candidatura, tornando-a de si
mesma tão recommendavel, que se afigura
desnecessário addicionar-lhe quaequer ou-
tros conceitos enconvasticos.

O preclaro sr. dr. Delphim Moreira, eu-
jo tirocinio, sobretudo na politica e nogo-
verno do grande Estado de Minas Geraes,
poz em relevo a sua capacidade de homem
publico, estava naturalmente apontado para
o alto cargo em que deverá collabor&r ef-
ficazmente, com todos esses comprovados
predicados que o distinguem, para a pátrio-
tica solução das graves responsabilidades
que pesam sobre o paiz. A s«a candidata-
ra é, por todos esses justos títulos, digna
das expressivas expansões com que a Na-
ção a acceitou.

Relativamente ao preenchimento de lo-
*.gares no Congresso Legislativo Federal, não

só pelos reaes (serviços prestados no des-

empenho dos seus anteriores mandatos, co-
mo pela manifestação das mais respeitáveis
influencias do Partido Republicano sobre o
caso, foi resolvidaka reeleição dos distin-
ctos correligionários que já exerciam essa ,
representação, exceptuados apenas os dois
illustres paulistas srs dr. A. J. Costa Júnior
e conego dr Valois de Castro' que, espon-
taneamente, declinaram dessa reeleição, por
motivos ponderosos, que não podiam dei-
xar de ser attendidos.

Para as vagas da representação foram aco-
Ihidos nomes de correligionários, cujo me-
recimento é attestado por valiosos trabalhos
politicos em outros cargos.

Mais uma vez o Partido Republicano de
São Paulo, cultuando o principio da repre-
sentação das minorias, e não obstante a ac-
tual lei eleitoral garantir' razoavelmente,
pelo especial apparelhamento das suas res-
pectivas disposições, essa representação,
deixa de apresentar chapa completa doa
seus candidatos, embora dispondo de com-
petentes elementos para facilitar a eleição
de representaetes de apreciáveis agrupa-
mentos partidários.

A excepcional importância do magno co-
micio de que se trata e a primeira appli-
cação, que vai fazer, do novo e ainda não
concluído alistamento eleitoral do Estado,
constituem razões de valia para os abaixo
assígnados invocarem a attenão dos cor-
religionarios, no 'sentido do esforçado em-
penho pelo preparo, propaganda e effecti-
vidade da maior concorrência possível de
votos, numa eleição de tão alcance demo-
cratico. .

A Còmmissão Directora do Partido Re-
Dublicono de S. Paulo mais uma vez appel-
la para o seu seguro espirito de disciplina
e cohesão políticas.

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves,

agricultor, residente em Ouaratinguetá.
PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA

Dr. Delphim Moreira da Cosia Ribeiro,
agricultor, residente em Bello Horizonte.

PARA SENADOR FEDERAL
Dr. Alfredo Ellis, agricultor, residente

na capital.
PARA DEPUTADOS FEDERAES

(l.o Districto)
Dr. Antônio Carlos de Salles Júnior, ad«

vogado, residente na capital.
Dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira, ad*

vogado, residente na capital.

Dr. Francisco Ferreira Braga, engenhei-
ro civil, residente na capitai federal.

Dr. João Galeão Carvalha], advogado, re-
sidente em Santos,

Dr. Raul Renato Cardoso de Mello, ad
vogado, residente na capital.

(2.0 Districto)
Dr. Alberto Sarmento, advogado, residen-

te em Campinas.
Dr. Álvaro Augusto da Costa Carvalho,

advogado, residente na capital.
Dr. César Lacerda de Vergueiro, advoga-

dó, residente na capital.
Dr. Joaquim Augusto de Barros Pentea?

do, agricultor, residente em Limeira.
Coronel Marcolino Lopes Barretto, agri-

cultor, residente em São Carlos.

(3.0 Districto)
Dr. Arthur Palmeira Ripper, medico, re-

sidente na capital.
Dr. João de Faria, agricultor, residente

em Sertãosinho, '
Dr. João Pedro da Veiga Miranda, enge"

nheiro, residente em Ribeirão Preto.
Dr. Joac Manoel Lobo, advogado, resi-

dente na capital federal.

(4.o Districto)

Dr. Arnolpho Rodrigues de Azevedo, agri-.
cultor, residente em Loreua.

pr. Carlos de Campos, advogado, resi-
dente na capital.

Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves
Filho,advogado,residente em Guaratinguetá.

Dr. Manoel Pedro Villaboim, advogado,
residente na capital.

Dr. Pedro Luiz de Oliveira Costa, advo-
gado, residente em Taubaté;

São Paulo, 1 de fevereiro de 1918.

A Comissão:

Jorge Tibiriçá
Manoel Joaquim de Albuquerque Lint
Antônio de Lacerda Franco
Antônio de Paula Salles
Virgílio Rodrigues Alves
Fernando Prestes de Alubuquerque
Rodolpho Miranda •
Olavo Egydio de Souza Aranha.

.

I

ii* .j

Nota—Deixa de àssignar o sr. dr. Carlos
de Campos, por ser çaddidato,
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S3TÍ5S3 SONETO S2CT33
.Corno o que vae descendo uma ladeira
íngreme, e o próprio peso o impelie avante,
E inda que firme os pés a cada instante,
Passo por passo o piso lhe aligeira;

j
Assim eu... Ah feliz quem na carreira
Dos annos, descuidado caminhante,
Com vagaroso andar vae confiante,
E alegre a encosta que já desce, abeira!

Eu... já subi temendo que descia,
E olhava a baixo o incerto; e hoje que desço,Em vão busco rever o que nâo via.

E entre sonhos desfeitos em começo,
Entre sombras que ajvultam dia a dia,
Sobre os perdidos annos envelheço... 

'

CARNAVAL

D'"O Boletim Mundial"
Mario de Alencar
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O CORSO NA AVENIDA PAULISTA
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Oor ta Aberta
Ao Júlio César da Silva

YyVrJJÇ^V

Meu nobre camarada?
Não se apagou, talvez, ainda, da tua me-mona aquella vaga; longínqua reminiscen-cia do estudante aloirado e espadaudo, que

juntamente com as lições pesadas e somno-lentas dos mestres do Direito, recebia, tam-bem, de outras fontes puras, o balsamo
hÜLta;teda verdadeira Poesia .«•¦,* a amiga amizade. Ninouem ma" do

a S.ÍÍ ?nnto 
temp° Passad0» e»e empunha q«e elle foi sacrificado peKí-eja Wpenna e com o mesmo enthusiasmo da- na. E' o destino dos que têm valor Por

der, esses "improvisados 
gênios" artisti-1 os, tu, Júlio, serás sempre um legitimo

poeta, que se pode ler com a alma illu-nftnada pelos brilhos do teu talento, e vf-veras na lembrança das gentes, porque overdadeiro mérito não se adquire pela po-sição social, nem financeira, mas pelo sof-trimeato, pela tortura, pela angustia que aArte reclama dos que sabem veneral-a comdignidade.
Ju conheces, tanto como eu, a âttribu-lada existência do Cepellos. Dos falsosamigos que o rodeavam poucos ficaram

nuí Jii"?1^* am.Í?ade- Ninguém mais do

m
.. 1849 — Nasce na Itália a grande trágicabrazileira Itália Fausta. *m

1854 Sj o sr. Bacurau de Queiroz deixao cargo de porteiro de uma casa de jogo,para trabalhar, como copeiro,emumarepu-
blica de estudantes, de onde lhe vem, oapellido de cdoutor». v

1254 — Em Portugal, um dos maioressábios da época, depois de um estudo de20 annos, apresenta ao grande conselho deEstado, o primeiro par de tamancos, sendo
por isso, pelo presidente da Republica deentão, elevado a Marquez e par doJteino.

quella época vem collocar-se a teu lado
para enfrentar-impávido, risonho, até comdesprezo, esse cartoludo Wtnceslóz deQueirau - personificação irritante do quena de mais bestifono em literatinhos vul-
gares.
.Não íe magoes com elle, meu caro JúlioCésar. Esse rancor occulto, que que só a-
gora descobristes no "illustre ^critico»í (theatral, e antiga chateza de espirito quesempre caracterisou o diabólico figurão doautor das "Rezas do Demônio».

A mesmo antipathia, a mesmissima pré-
yençao nutria e le pelo grande poeta e meuinesquecível amigo Baptista Cepellos. Foipreciso metter-lheobÍsturi,rasgaI.ode altoa baixo pelas columnasda "União Catholi-
£Ü 7~artJ?°? q?e escrevi Para mostrar aesse Sao Paulo intellectnaC sempre anal-phabe o em assujnptos de legitima Arte -
fil Ja?nC63l°Z *de- Qu?.ra« não é poeta não
*. £í? ¦' w.? JWnahsta> não é polemis-
Lta, mas( um vaidoso, uma nullidaade, umSnsupportavel Rubinat de tolice literárias.Nao te entristeças, meu bom amigo JúlioCésar pelo mal que elle te fez, já que aliteratura endinheirada vê no teu rancorosocensor um insigne companheiro de acade-mia de grêmio, de folgor, de gloria, comose essa grotesca turma de "iramortaes",
que uunca escreveu litro que preste, va-lesse uma so pagina dos "Bandeirantes"
ou uin teu soneto, "Job", por exemplo.Uigam o que quizer, façam o que enten-

-.- —-—— v.**u xjmv. i^m vaiui. ror

IlS„V?ao me causa admiração que tenhasrecebido, no teu melindre literário, a pe-çonha da maledicencia alheia...

tdli 
e,.Ie/ ° EX?ELSO CRITICO THEA-IKAL julga que e mesmo um harmoniosocantor, aqui lhe deixo o seguinte elogiosublime: - Wenceslóz de Queirau è um

gallo velho conchinchinh,^ empoleiradonuma lyra de pinho, cujo canto monótonofaz todo o mundo dormir.
Convém rir, amigo Júlio. E' só mesmosorrindo... /
Abraça-te o sincero admirador

FRANCISCO LAGRECA
Piracicaba, 15 - 2 -1918

m.

Ephemerides nacionaes

1816 — O coronel Mtrco Lino, entãoalteres, apresenta-se candidato ^ inspectorde quarteirap, sendo nomeado.
1640 r E' descoberta, a primeira minade queijo, em S. José de Sabarà.
1909 — Armando, Mondego, faz a pri-meira «cavação» para publicar, a photogra-pnia de um casamento.
1018 — Na Noruega è descoberto o ba.calhau.
1932 — O Coronel Piedade, lança o seu

primeiro manifesto, apresentando-se can-didato a vereador.

II ESCOIsÀ
Das suas funcções na pratica,O professpr vae tomar
Uma lição de grammatica.
A um já taludõ escolar;
E consiste essa lição
Em fazer, do verbo amar.
Em parte, a conjugação,^
O discípulo é entendido
Em tão profunda questão,
E está mesmo convencido
De que não se ha de enganar...
Não tivesse elle aprendido!

¦. :.pi '-

—Diga: que tempo é Amar,
Menino? (o nestre começa)
Responda sem hesitar!»

-¦ -..

E responde o alumno:- «Hom'essaf
Por toda a gente é sabido
Que, ainda que o não pareça,Amar é tempo perdido \»

Antônio Zerne
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